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PROVÍNCIA D E S. PAULO 

Todos os negócios concernen

te» á >sta typographia, devem 

ser erigidos á L. N. de Vascon

celos. 

Demais, que é do altruísmo e 
boa vontade geral dos nossos 
homens de Estado,? 

E* tão árduo e penoso para um 

continua a prometter .ainda mais 
não se immiscuir cm semelhante 
cousa alheia. 

Mas, nem por isso nos julga 
mos privados de analysar e com- espirito justo e consciencroso dis 
parar, sempre que pudermos, cutir, ainda que sem .grande al-
com toda a justeza e imparciali- cance de vistas, no terreno da 
dade, os freios Occorridos em theoria sã, uma questão política 
nosso paiz relativamente aos seus]em nosso paiz que sentimo-nos 

sem vontade quasi deestudal-a ; 

Aos srs. assignantes 
.Pedimos aos nossos dignos assignan-

ti* o obséquio de saldarem o seu de

bito pára com esta folha afim de re-

gularisar-naos o serviço nas nossas uf-

ficinas. 

Os srs. assignantes que nos envia

ram a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

perte. 

POUTICA 
EMisongeiro o resultado até a-
ûi conhecido para a chapa da 
nião Conseraadora n'esta eleição 

senatorial. 
Parece mesmo que, no ponto 

em que se acha a votação de to
dos os candidato, é iudubitavel a 
victoria dos conservadores. A 
isto poderemos qecresentar que 
—muito melhor para elles ; pois, 
como já fizemos sentir, esta folha 
não tem agora matiz político e 

^ÕLHETr™ 
50) — 

SENHORA 
Perfil de muüier 
PUBLICADO 

POR 

Q 
SEGUNDA PARTE 
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Depois destas explicações, que ar
rancaram lagrimas ás duas senhoras, 
sobretudo quando leram a carta de 
Pedro Camargo, o velho deu um giro 
pela sala e tomando o chapéo disse : 
—Chorem á seu goslo; eu volta

rei depois. 
De feito voltou todos os dias em-

quanto se demorou na corte. Por seu 
gosto teria enchido de presente á Au-
relia e á mái; porém as duas senho
ras acanharam-se com a excessiva 
liberalidade, pelo que amuou se o ve
lho fazendeiro: 
—Pois bem, náo lhes darei mais 

nada. Quando precisarem, peçam.. 
Dois dias dopois'deste incidente 

apresentou-se o velho com um masso 
de papel lacrado. Ao tiral-o do bolso 
dojaleco, refranziu jocosamente a 

altos destinos. 
Tornando, porém, ao começo 

d'essa nossas rápidas unhas, di 
remos que, acontecendo o que se 
está vendo, è também chegado o 
tempo de provar-se á saciedade 
que o nosso paiz está tão atraza-
do politicamente que só mui pou
ca gente parece mostrar confian
ça na vantagem e superioridade 
das convicções que ás vezes de
fende / 
Dizem que o governo quebrou 

lanças, para vencer a eleição de 
agora, mas que foi forçado a isto 
pelas tendências e manife-^tações 
hô tî  do movimento republicano, 
o qual se lhe afigurara com certos 
visos sinistros e perniciosos á 
sua causa, aponto de precisar de 
um certo paradeiro pela frente, 
afim de que as forças conserva
doras náo mais se neutralísassem 
de tempos para cá. 
Entretanto, quem por ahi es

tranhará que o partido officialtra-
baihe sempre iutiê viribus pela sua 
chapa?/ E' este, um facto que 
nunca passa sem xeparo, tanto 
mais que a politíca thêorida e pu
ra o condemna ; mas, seja atra-
zo ou não, temos estado e. conti
nuamos a estar sujeitos a essas 
anomalias, provocadas justamen
te pelas imperferções e deficiên
cias de nossas leis, que também 
sempre são elaboradas com fal
ta de patriotismo e de saber. 

d,a. Quero que me guarde aqui. este 
papel, até á volta. 
—ii tem dinheiro, acho melhor.;., 

ia dizendo Aurelia. 
—Qual dinheiro / Vocês parece que 

tem nojo de meus cobres ? 
—Saoé por isso, meu avô. Bem vé 

que duas mulheres n'úrrià caza como 
esta, offérecetn pouca segurança. 
—Pois saiba que"istoé utn.papel... 

uma escriptura que passei, e* para 
não a perder na viagem**, deixo em sua 
mão. ^ -
- Na capa do masso estavam escrip-
tasem bastardmho estas palavra* 
«Para minha neíar.Aureha-guaryjr; 
até eu, seu avô, Ifle' pedir.,; L. S, Ca
margo.» 
Partiu o velho para a fazenda/ten

do mandado adiante de si pefíreirws,;' 
carapiuase pintores afim d^Squjuio' 
antes transformar o velho e sujo oaí> 
breem uma habitação di£naden'Ce: 

ber a família.dp Pedro Camargo, com 

porque, se o que existe aqui e 
uma política sem rurnoesetn me
ta, por isso mesmo torna-se com-
plicadissima e de difficil solução. 
O baralhamento e a debandada, 

portanto, entre os princípios e os 
homens políticos, corno »e''passa 
entre nós, são a prova: cabal do 
modo especial eçaquMiQ- desfazer 
política adaptada* pornoas» po
vo, mas que,, bem interpretado, 

atrtwdisftrrho não deixa de ser 
e até errôneo. 

ROMANCE DAS 
ÇÕE3 

E' da exmo. sra. d. 
na da Costa e Silva o 

ESTA' 

Guílhermi 
bello arti

go que se vae ler e que gostosa
mente transportamos para aqui 
do Espirito Santente com a epigra-
phe acima : 

PRIMAVERA 

Vem raindo a madrugada. 
Da abobada celeste, tranjada 

de ouro e rosa, a nuncia do dia, 
derrama ondas de nitida luzsobre 
os valles e colunas.. 
Zephiro, 1 hilhonia e Amor, dis

putam àfraganciaaocalix das fio 
res, que entreabiram aos beijos 
frescos da manhã. 
O rouxinol rompe n'urn hymno 

de amor dentre o seu leito de al-
íombras. 

U m pintasilgo buliçoso acom
panha chiireando a consorte, que 
anda tecendo o ninho nas rama-
das da balsa. 
Unia criança coroada de rosas 

e primaveras anda saltitando pela 
campina avelludada. 
Vae após o beija-flor até a val

ia do/espinhoso ; persegue por en 
tre as roseiras, e não mostra re
ceio de se ferir ! Segue o vôo de 
um melro, até o espinheiro onde 
elle canta ; sobe o escarpado da 
rocha até ao despenhadeiro in-
gremme, cheio de agruras : e, in-
censciente do perigo, não leme 
resvalar ! 
, . • .; VERÃO 
O sol é chegado ao seu zenith. 
Refulge no máximo esplendor 

da-sua-ajprôa luminosa. 
J^íoprado vêm-se na plenitude 

da' "florescência as dhalias e as 
ro>as.' 

ca 

siderava indispensável, wc< ano' repa
ração de sua anterior indiff rènça: -
• Além do material do edilieió, havia 
também rio regimen da ca-sa certos 
hábitos iníetera4os,qUê sé' estabele
cem em algumas fazendas sobretudo 

üii» ares áe duu» irinas, menos a 
ça .de meia e os trocos de gaze. 
Coiaprehendmo Camargo, que es

tas miuudencias, innocentes para um 
velho barbaçudo como elle, deviam 
arrípiar os escrúpulos da corte. Mas 
quando essa idéa não lhe acudisse. 
basti va-lhe ter visto Aurelia, e, respi
rado a atmosphera de altiva castida-
de'que envolvia? a formosa menina, 
para nao ou.sür profana-lâ com o con
tagio daquellas indecências. 
•Jwogoapoz a partida de .Camargo, 

í). Emiha teve um dos costumados 
accessos da moléstia chronici ; po
rem tao forte, que inspirou sérios 
receios ao medico. O paroxismo ce
deu á appltcaçao de remédios-ener-
•gicos; mas a viuva nao sè levantou 
mais do leito, onde a^onisou cerca de 
dous mezes. 
Foi este o período mais dilUcil da 

vida d.»*;Aureli i ; porque ás magoas 
acerbas de seu* amor ludibriado, a-certo apparatuiiué o í&feiiteim "ti/r- cresceu a d >r dos soffnmentos de sua 
tnài. E como si não bastasse esçe gol
pe para acabrunha-la, teiu aggravar 
essa situação, a miséria com seu cor
tejo. * • -
Quando appareceu o Camargo en

viado pela Providencia para reconhe
cer a nora e a neta, a existência: das quando são os donos solteirões. Ca 

j margo carecia pelo menos de um mez duas seuhoras já era bastante p*môsa. 
cara para Aureha : . i jpara cõhibir-umaafamihaiilades an- Consumido o dinheiro que thea.entre-
—>ào vá pensando que é presente,.] tos toleradas? (uabòlir-:cert;r moâá de' gara o tropeiro, viviam das; costuras 

udo, senhora dona / Fique descauça-*saia ou tanga "Tjue dtVa ás ^rebulas1 de Aurelia, <* do preço* de.aígiipas 

As arvores abrigam na basta e 
desenvolvida folhagem os fruetos 
ainda verdes. 
-Ospampanos bordam as laia* 

das ou cingem os troncos das ar
vores n'um amplexo todo amor. 
As avesinhas novas encetam 

caprichosos cantos, sacudindo as 
novéis azas : mas já buscam afa
gos ! 

Por sobre a espessa ramaria 
das laranjeiras passeia um par a-
doravel. 
São ambos jovens e bellos ;dáo 

o braço, sorriem-se e chamam-
se esposos. 

O UTOMNO 
O sol mergulha no salso impé

rio do Neptuiio. 
No campo vergara as arvores 

ao pezo dos fruetos mas também 

jóias» ainda presentes de Pedro* 
'Nao checavam porém estes escassos 
recursos ; e (criam passado incleraen-
ciassinão fosae oeredüot obtido na 
lojaé venda em que se'suppriam. 
Com algum dinheiro que o fazen

deiro deixara á viuva, pagara ella es
sas dividas, e o resto em entregara à 
filha para asdespezas. • 
Emquanto durou essa quantia, pô

de 4urÇlia fazer face ás despezas ; 
mas, estas avultaram com a moléstia 
da mai; e breve nâo houve t om qiie 
mandar ao mercado comprar um 
frango para o caldo da enferma. 
Foi só nessa oceasião que Aurelia 

cedeu ás instâncias do Dr. Torquato 
Ribeiro, è recebeu delle emprestado 
cincoenta mil réis. Até entào rejeita
ra sempre o seu offereciraenlo, e es
forçava-se. por oceultar-lhe a penúria 
em quê se gchava. 

E' verdade que Aurelia esperava 
receberá cada instante os soecorros 
que pedira ao avô. Escrevera-lhe 
logoque.amolestia da mài aggravoi*-
se ; e ãdtnirava-sede náo receber res
posta y.nem ter noticias da fazenda. 

'A rí̂sjfto só depois a soube, De vol
ta á fazenda achou Lourenço Camar
go uma caterva çie peraltas, que se di
ziam seus sobrinhos, e com elles as 
respectivas mulheres, e a recua dos 
marmanjosesirigaitas, que formam 
a ninljadíV dessa parentella. 
. ' t,' ' . v.t (CmUnúa). 



HU é*4 

)?. deiXMtl 
lhas. 

C mirr 
íforcscen: 
íiü uerõü. 

Ahd 
e já 

perdei em 

cuitU1 -'AS primeiras to

ada ? rclva Jos 
i vigorosas as iícj/>erfiíitM 

prados ; 

inhas reuncm-se ao^ bati-
: tf a » voando até se 
» infinito do espa

ço .'... 
S ib u m docel da folhagem 
irella o esposo vc a garra do 
ire insaciável da morte n * fa

ces em nagreciiasda eso^sa* 
Elle mdicando-lhe < Í íl, r)fcUi-

do '."no um sorriso J: moribun
do, di-lhe com intima e profunqã 
convicção : "-'•'' 

— Q u a n d o eile voltar, já te iÍ5o 
verei / . .. r̂  

Depois lagrimas»! 
VÍ2ÍÍ íe verei rnaú. Desitlusio tris-

ussima. 
INVERNO 

Cerram-se as sombra* do .cre
púsculo. | 
De ha muito qne cobre o prt-

do um manto de neve. 5̂  
Flores, folhas, fruetos é tudo 

m o n o / t* 
Sò ha saudade*. 
A noite desdobrando o manta, 

oíferece-o para repouso á naturív 
za ! fí 

Não é, porém,o manto de gaja 
bordado de diammtes, é. o. manco 
escuro de trî tez**. '"• 

O torvelinho ruge pelo ares. 
As ave> j;Vnno tem abrigo nas 

"TTfrtiiffl" imer» eijm • 

partido. 
Mudado ha bem pouco tempr 

para aquella ciçiade, deixou aqui 
grande numero de admiradores 
de seu caracter, intellig<mcia i I 
dedicação oos interesses de ítú. • 
C o m o vereador da câmara trans 

ata, em que oecupou o cargo de 
Vice-Presidente e Presidente inlc-1 
rino por muitas vezes, não pou-j 
pou esforços em promover, auxi
liado pelos seus dignos e patrió
ticos collegas, alguns melhoramcu 
tos locaes, taes como : a coüoca-
ção da primeira pedra para o edi
fício da caixa d'agua, o aue foi 
u m grande bem feito á ltú; a 
inauguração do matadouro mu
nicipal, outro bem que tanto te-
raõfc aproveitado ; a iniciativa em 
fim da construcção de u m lazare-
to, que hoje ja está servindo tan
to para o recolhimento dos vario-
losos, embora não esteja ainda a-
cabado. Diante, pois, desses ser-
viçoi reaes prestados por tão dig 
no cidadão, ninfuern com razão 
negar-lhe^ha u m voto de louvor e 
agradecimento ncita cidade, on
de goza por isso mesmo de im-
nensa estima esyrnpathia—o nos 
M)teuto conterrâneo Tc. Joaquim 
Clemente. 

. • • . • . • 

•')•••'<>'• • >s c;) 

ra a pe 
• - • 

lhe a ir o, • 
engr.uçãdos. 

--,.-
• • •A $è> A M 
1 ' 

Ores 
sta 

• desta eleição, eíí;ctu idu 
'arochia-u > dia 1 Kl > corrente, 

f ii o seguinte 

C inde d i Pinha! 
!/>pes Cíiaves 
Queiroz Filho 
ií Mlrigí) Silvi 
(T iVião Peixoto 
Frunekco Cycêrio 
Pereira Barreto 
Duarte ds Azevedo 
Saldanha Marinho 
João Mendes 
Elias Chaves 
Ü irão de Rezende 
lusé Elias 
Lopes 
Silva Castro 
Padre Miguel 
Benevides 
RESULTADO 

rs 3 
õ>i 
."51 
-'1Q 
-18 
4 7 
44i 
1 4 i 
3 

1 
1 
1 
1 
1 
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O W o Thesourò dos jesuítas! 
' K m continuação á noticia que 

extrahimos do «Jornal de Notici
as.» da Bahia, para as columnaa 
do ultimo numero de nossa fuiha 

trvores ; sò pelo rio dos beiraes, Jcom a epigraphe que encima es 

Rodrigo Silva 
Duarte de Azevedo 
Lopes Chaves 
Sousa Queiroz 
Conde do Pinhal 
Gavião 
Francisco Glycerio 
Pereira Barreto 
Saldanha Marinho 
Jnáo Mendes 

ou na terra humida. < 
Curvado aos annos e aos sof-

frimentos, u m velho de cabellos 
nevados e face enrugada apresen
ta-nos » estatua da desillusáo. 

Esposa, mocidade, ventura,tu
do perdeu. 

T e m agora a m o r coit. a morte. 

Falléciiaento 
Por u m a carta particular, sabe

m o s que finou-se e m a villn de In-
daiatuba, quinta-ffira às 5 horas 
da tarde, a exma. sra. d. Anto-

„ O 

sas linhas, ainda ha mais o seguin
te : 

«Continua a curiosidade á at-
trahir gente para o local da egre-
ja Cathedral, onde se disse terem 
visto o ponto de partida para a 
descoberta dos fabulosos thesou-
ros dos bons padres jesuítas. 

Accedendo a amável convite 
fomos lá hoje ter c. .. 

Conforme a maneira de ver, ai-
li ha u m thesourò. accessivel á 
q u e m quer que queira velo, ápre 

extremo 
sra. 

n ja '; >chn 'ínucault, 
aa m a e da exma. sra. d. Maria<D 
Guilhermina Meira da Rocha, 
muito dign? e intelligente profes
sora publica da 2a cadeira d'esta 
cidade. 

Apresentamos a distineta pro
fessora e a Mia ex na. família, os 
nossos sinceros pezames. 

cia, 

SECÇAO LIVRE 
A. m o n a r c h i a 

se dpas 
n oi je 

Dr. Barros Crus 
Esteve e.ure nós, tendo regres

sado h o m e m para o «Rio Novo,» 
onde se acha temporariamente, 
esse n ss ) distineto a m i / e esti* 
m.ado conterrâneo, dig.io verea
dor d-i nossa câmara rinicipal. 

C Mif >rme nos disse o dr. liar-
ro> Crtu. elle pretende bre.vemen 
te tomar á esta cidade para con
tinuar á prestar os seus impor
tantes serviços e m nossa verean-
ça e na advocacia. 

Joaquim Clemente da Silva 
Voltou h o m e m para Santos, 

onde reside, o nosso prezado a-
raig<* sr. T*. Joaquim Clementt' 
via Silva, que aqui esteve a nego
cio. 

Conservado? firme e intransi
gente, o sr. Joaqiim Clemente 
náo se esqi o eu de vir suffragar 

dos 
qua 

h'o | [> 

verisam ao-pe- í^o que p 
r 0 cora 

o, e-tudai-o. 
Logo á entrada, vêem 
andes are i$, qu . 

icíos do culto divino. Aos 1 
peças doirad-as de novo, um 
dro da Virgem do Povo, já ve 
e estragado, castiçaes, vidros 
estofos, que se pu' 
gar nclles. 
Até aqui nada de thesourò. Po-1 

is bem : ouçam agoi a . 
Vêem-se a um canto duas cai

xas de madeira, já muito velhas^ 
e com as seguintes inscripções : 

OS3A S. S. MARTYRTJ.\! VIN-
CENT^E, IVSTINiE E T ALIO-

RÜM. • 
CORPUS S. LIBERATCEMAR-
TIRIICORPÜSS.IVSTAMCUM 
PARTE VASIS SANGVINIS 
CORPUS S. FEL1CISS1MI— 
M A R T . 
Abrimos uma das caixas, e en

contramos ossadas, envoltas em 
estofos que parecem seda finíssi
ma 

Sou inteiramente desconhecido ; 
não tenho aspiração política, nem o 
minirno desHjo de emvolver-me n'el-
la. 

Sou, porem u m brazileiro, amigo 
ardente e stncero de-tudo quanto 
pode contribuir para a prosperidade e 
grandesa de minha querida pátria. 

Por isso mesmo nue, com o ouvido 
sempre allenlo para escutar as pala
vras autorizadas dos mestres da cóm-j 
plicadissitná sciencia da governarão/ 
ii is novos e com o coração aberto 
"; ira re :e r i ;. 11 I\AV OS preceitos! 
|da rri to, sem os quae*l 

[-: bilii! i 1J d 
povos U M ii IÍÍS 

« :>)i outras q u e só de 
no ne c.».i!i •• •• • 

s íbio escriplor, 
íj i ai e resiíuard tr-se 

I ) m i] '••>•'• no por inslituí-
çò ;s 'üiras — p o r q u e — o perigo 
iia imitação padj ser terrível !.. 

Essas m u d a n ç a s não trazem cornsi-
p o a iHuslraeão, os hábitos e conhe-

ínl » »r itíco, o traquejo enilim do 
:iem as "transportamos. 

li'porisso que nunca p o d e m dar os 
iníwiri (s resulta d Js que ahi produ-
zem. • -

C «rn simples traços de penua não se 
muda o caracter de u m povo. 

I) *ixem<i-nos portanto de illusões; 
nossos pa *s fundaram o Impero. 

Americano, e nós juramos manter 
intacta a mais liberai ij todas quan
tas constituições conhecemos dos po-
vnsda America latina, e estados uni
dos do norte. 

Mis porque o magnífico edifício 
que por tantas vezes nos tem resguar
dado de medonhas tempestades offe-
rece uma ou outra de suas columnas 
arruinadas, porém de modo que po
dem ser facilmente reparadas, deve
remos votai o todo inteiro a completa 
destruição ? Si.o fisessemos, seria 
muito justo que do plácido re manso 
da paz em que vivemos; e de que tan
to precisamos para augmenlar a espe
ra dos nossos recursos, nos achasse-
mos de repente envolvidos nessas me
donhas e intermináveis eommoçôes á 
que estão afeitos os povos, cujos che
fes dominados por violentas paixões, 
uu hão de sempre estar no poder dan-
rlolorrric A ̂ iis; 'TlÚOS illStitlCtOS.OU 110 

campo da rebellíão, cavando a ruina 
da pátria ató tornal-a presa ignóbil 
da dicladura, ou do estrangeiro. 

E m conclusão deste pequeno arti
go, afflrmainos que uma monarchia 
representativa tem 
eleição geral e na 
ministerial. 0 exemplo ahi está na In
glaterra ha muitos annos regida no
minalmente pela rainha Victoria, e 
essa grande nação tem sido feliz e 

448o 
3734 
3487 
3U4 
2879 
2720 
2216 
2166 
2131 
177o 

a iniciativa na 
responsabilidade 

sempre marchando na vanguarda da 
civilisacào e do progresso. 

Ytú, ÍO de Agosto de 1888. 
O vellbo conservador. 

!TÀ S 

as 

gem do tempo, náo resiste d u m a 
simples compressão c o m as pon 
tas dos dedo: 

I na '.••,:-

íbrço-ni;, pois, em conhecer os 
mnis, uã mlao, mi.s 

"o que realm ml \ são ; apreciado 
cousas menos pelo que parecem, 

o qua merecem. 
:" o se sa-

be, u.n abysmo sem fundo, onde iu-
cessanleiuenttí se debatem as mais 
sublimes, e as mais abomináveis [ui-
xo-s. Nunojusto escapou aos seus 
curores, nem os seus divinos pref-i-

o podidd existir sem medon m 
holocausto de vida e sangue innoc :n-
tes. 
Não admira, portanto, que nem 

sempre o direito, a justiça e o Inte
resse publico sejam <•>«. uuicos moveis 
que irnpellem os homens nos seus in- í tano 
tento*- reformadores, principalmenteI tos.-
quando se arrojam até a mudança 
completa da lei fundamental. 

Muitas veies a ambição, a vaidade 
ea vindicta do amor próprio, ou \ 
offensa de interesees incomfessave'S 
podem ser a causa d'essas agitações. 

icza eleitoral destaParochia h'z 
ibtiveram v 

para Senador por esta provin-
ci i, pela vaga deixada pelo fal-

Cpnselheiro João da 
, cuja eleição teve 

lo.sar h )je os seguinte^ cidadãos : 
Conde do Pinhal, fazendeiro,re-

sidente e m S. Carlos do Pinhal, 
36 votos.—Dr. Joaquim Lopes 
Chaves, fazendeiro, residente e m 
Taubaté, ?3 votos.—Dr. Francis
co Antônio de Sousa Queiroz Fi
lho, fazendeiro residente e m São 
Paulo 5 i votos. —Conselheiro 
Rodrigo Augusto da Silva, proprie 

residente na capital, 5i vo-
-Conselhciro Bernardo Ave-

lino Gavião Peixoto, fazendeiro, 
residente e m S. Paulo. 48 votos. 
—Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, 
residente na capital, 4 4 v o t o s . — m a s que hoie, «raças á passa- quede tempos a tempos abalam asso-; Francisco Glycerio, advogado e 

• * - ' • . r, .7....i..,i..„ ! f.i7/»nclí»!rrti r p ^ h l ^ n l p f*m l . a m m -[fazendeiro residente em Campi-
que os homens delnas. 48 votos.— Dr. Luiz Pereira 

ciedades 
í Cumpre, pois, 
jboafé.e amigos sinceros de seu pai/, j Barreto, medico residente em S 

Realmente estes santos despoJj***0 P^ayidíjs e se convenção' Paulo 47 votos - Dr. Joaquim 
l™ n m ^ l i a -doatituemum de que nem um povo pode aspirar a Saldanha Marinho, advogado re-
,os. para a egre,a, .onstituem u m ^ n m d e 2 a d o f u i u r 0 ( se náot|Vtír p r o - i s i J e n t e n 0 R i o d c Janeirp

b
 4 4 V O 

[funda veneração p-los monumentos l 0^__D r J o â o Mendes de Al-
llmeida, advogado residente em S. 

Paulo, 17 votos.—Dr Elias An-
ttónió Pacheco Chaves,fazendeiro 

r.nde thesourò. 
Vgora u;n conselho : 
Para não alarmarem a popu- tepassados, pela coherencia dos ftran-

Iaç3o crendeira, procurem mè- das princípios e pela santidade do ju-
nesta Péròchia, onde sempre foi;lhor oibe^cnlro dos bons padres .ramenlo. 
íeit n atá agora, a chapa do aea jesmtH [ írnmensaé, portanto, a responsa- residente em S. Paulo. 3 votos 
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fazen ' .-TO, 
ba, . 

>rdao. 

3 Je Rezen^ 
resi ante em P r 

r. José Elias co J 
Dr. Joaquim Domine.ues Lopes, 
Jnão Hei Castro 
Padre Miguel C o m 
Dr. J >sé Maria Cor: 
Bencvi .les i voto ca, 

Pachec • e 
éi T de Sá i 
a um 

para constar 
jo a-ti i » 
de 

e 
43 

:m 
do 

cumnn 
decreto 
de 1881 

iffixar o pre-
ser extrahida 

Ag >sto 

ser publica 

mento 
n * 8.2 o ae u ^ e 
mandou a meza 
sente edital e vae 
u m a copia para 
pela imprensa. 

Ytü, 10 de Agosto de 1888. 
Francisso Fernando de Barro* 

juiz de paz presidente Francisco 
de Arruda Moraes, secretario 
José Custodio Leme, Francisco 
Martins de Mello e Antônio José 
Liborio. 

..-; e lesta 

»7 
elevado 

Aviso 
De ordem do sr. dr. presiden

te da câmara municipal d*esta 
cidade de Ytü faço publico, que 
se acha e m vigor d'esde o 1 do 
corrente mez a reforma do codi-

cresc -
S i°. ' ) : c. de 

lícitos ou pei m u 1 Io>.--
S 2 De cad.i ca>a de 
•s! estabe! ici 

do Salto, por oceasião 
3ogooo. 
40) Art. 14. O imposto do $ 
do m e s m o art. 204 lica 
á 53000. 

Art. i5. Fica revogado e ̂  19] 
d'esseart. na pane em que dis
põe: aguardente que for impor
tada de fora pagará 5oo réis de 
cada barril de décimo. 

Art. 16. Fica revogado o art. 
2o5 do código, que será substi
tuído pelo seguinte: 

Art. 17.° O anno financeir*. 
será contado de i° de Janeiro 0 
3i de Dezembro e todas aslicen 
ças e impostos annuaes findarão 
sempre no ultimo de Dezembro, 
ai nela qu* tiradas e m dias poste
riores ao começo do anno. As li
cenças por seis mezes serão de i* 
de Janeiro á 3o de Junho e 1* de 
Julho á 3i de Dezembro, expira* 
r ã o n o h m desse mez, ainda que 
tirada posteriormente ao princi
pio dos semestres. 
S Único. As licenças que fo-

remltiradas este anno, findarão no 

pedreiros, de olarias, de cada te 

N a ' mechanico das fabricas de te-
1003000 I ;idos, este imposto de 5oo por ca 
igual na- Jh tear foi elevado a mureis, con 

forme o art. 11 da nova reforma 
do m e s m o código de posturas ; 
na qual também foi criado o im
posto de 203 sobre fabricas de 
sabão, óleo, ou vellas, e 40.00.^ 
rcis.para as fabricas de corturoes-
conforme dispõe o art. o,§ 3* e 4. 

Convida por tanto aos que, se 
acharemcomprehendidos nastiis-
posições supra á virem fazer suas 
entradas ; aquelles, isto é, c o m o 
já disse, os primeiros no mez de 
Agosto, os segundos no m e z de 
Setembro, e os dois últimos fàbri 
*os de sabão, óleo, vellas e cor-
tume ata o fim do corrente mez, e 
que alem dos impostos acresce 
mais os 20 por 7 . cddicioftàes 
para o abastecimento d'agua ; • 
aquelle que assina o náo iízer, fi
ca sujeito á multa conforme dis
põe o m e s m o código de posturas 
no art. 2i3. . 

Yrú.JulÁo da t M 8 . 

Frederico de Moraes 

A. B. de Castro Mendes & C. 
roprieiarios da conhecida casa e 
Livro Azai cm Campinas, faz scien-
te aos pretendentes a comprar pia
nos.que tem cm seu estabeleci
mento naquella cidade u m depo-
silo de pianos de diversos fabri
cantes, todos de primeira ordem. 

Tempos magníficos pianos de 
S C H E E L dos quaes são os únicos 
importadores. Estes pianos são 
os melhores que se tem ultima
mente importado c o m o prova-se 
c o m muitos attestados. 

Preços mais baratos que em S. 
Paulo e remetle-se garantido a 
qualquer ponto da província. 

Trata-se e m Ytú, c o m Felicia-
&6 Leite Pacheco.>, 

A. B. DE CASTRO MEN
DES &COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

do 
se 

mo publicar aos 2 de Abril 
corrente anno, cujo theôr é o 
gutnte; 

Art. i°Asactuaes posturas da 
canara municipal d'esta cidade 
de Ytú continuarão á vigorar 
com as modtóeaçóes seguintes: 
Art. 20 Os canos d'que trata o§ 

40 do art. 70 do código, de hoje 
em diante serão collocados de 
modo que o escoamento daŝ  a-
guas pluviaes se facão debaixo 
das lages, sob as penas estabele
cidas no § 5d. do dito art. 

Art. 3o. £' prohibido fazer-se 
ou conservar-se latrinas que dis-1 

tem de quaesquer Mauros ou 
fechos menos de dois metros e 
vinte centímetros, salvo se a ex
tensão do terreno não permittir 

,e se guarde essa distancia . 

go de posturas municipais appro-
vada pela Assembléa Legislativa 
Provincial, e mandada pelo mes- dia 3o de Junho ou no dia 3i de 

Dezembro. 
Art. 18.° O zelador do cemité

rio municipal vencerá o orde-
nadode 453 por mez. 
Art. 19 Fica a câmara municipal 

auto isada a nomear u m fiscal 
paraa freguezia do Salto, c o m o 
ordenado mensal de 25$, quando 
julgar necessário 

Art. 20. Revogão-se as dispo
sições e m contrairio. 

E para que chegue ao conhe
cimento de todo- faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. Ytú. 25 de Julho de 
i388.-
O secretario da câmara muni-

cpal : 
Quintiliano de Oliveira Garcia. 

3=E X X X T , 1 1 1 • • A. I I U -

ANNUNCIOS 
INVENTARIO 

A Condessa do Parnahyba, co
m o inventariante do cazal extin-
cto por tallecimento !de seu ma
rido, roga ás pessoas que se jul
garem credoras do m e s m o cazal, 
o favor de mandarem as respecti
vas contas até u m ^ e z da data 
deste annuncio, dingindb-as ou 
á ella e m sua fazenda da Ressa
ca, ou á seu procurador Antônio 
Augusto da Fonseca, e m S.João 
do Rio Claro, afim de poderem 
ser declaradas no respectivo in
ventario. 

S. João do Rio Claro 14 dz A-
sosto de 1888. 

1.1 
Do dr. Theodoro Reichert, con
tendo pert© de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven
de-se no escriptoiio* desta folha. 
Preços : 
Brochado 4.000 reis 
Encadernado 5.000 reis 

Toalhas 
Vendem-se no Empório de Novida

de* toalhas grandes, listadas © 
bem trançadas pelo baixo preço 
de 5oo reis cada uma. fabricadas 
por Pereira Mendes & C o m p . no 
Salto de Ytú. 

E' u m a pechincha para q u e m 
quizer aproveitar a quadra. 

qu 

55 do coaigo a o a lavra 

£o í-7 OOl 0j 

art 
cun 
1 • rt. o° 

imposto da§;único do art. 68 do 
COdigO 

Art. 6o A afcrlç - que trn-
.tãooart. ix?o e-§ único do códi
go será feita no mez de Fevereiro. 
sob as penas ali estabelecidos. 

Art. 70. De ca ia alv; 
cehça por seis mezes,o 
perceberá somente igõoo 

A N N O T / Ç O E S 

Jo%o de vispora. 
T ;*r e :: 'o — 
KJlhetes • ̂  -••>. 

ftuarta 
vc nder RUA DO COMEERCIO 

V. 

1 
•TOS de 

%.;ra esli 
ic-nça pai 

fora 
\çvo. 

O 

co m crrgasj 

2 m a s 

secretario j 

Oliveira Garcia. 

vá de li-i 
secretario! I m postos Munioípaofei 

Art. 8o. Ao art. 200 do codi-

i°. De cada porco q.for mortoj desta cidade, foz 
go acerescente-se os seguintes ̂  

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 

saber que, de 
conformidade com o disposto no 
art. 207§4", do código das pos
turas municipaes. o pagamento do 
imposto sobre carros e tiolys de 
conduzir passageiros, carros 
carroções e carroças d e con-

De cada fabrica de cortu- duzir cargas, lenha e madeira, é 
no próximo mez de Agosto. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade como que dispõem 
o mesmo art. 207 § 5*, o paga» 
mento dos impostos sobre indus
trias e profissões seguintes é no 
próximo mez de Setembro : cabcl! 
lereiros, ferreiros, serralheiros, 
alfaiates, relojo.eiro>, ourives, sei 

no matadouro municipal400 reis. 
§ 2° De cada vitella menor de 

'dois annos, carneiro ou cabrito, 
5oo réis. 
' s 3o. De cada fabrica de sabão, 
oleoouvel^s 20S000 
§4° 

me40$ooo. 
Art. 90. As vitellas, carneiros 

ou cabritos destilados ao mer-
. cado só poderão ser abatidos no 
matadouro municipal. 
a°) Art. 10. Os impostos dosSS 
3o e 38 do referido art. 200 são 
elevado*, o do i°. á 1$ e o do 
2°. á 20$000 

e íiprompta qual
quer obra sob medidas com. á maior 
hrfvidade : preços sem compalencia. 
Recebem-sw todos os mezes Gguri".os 
variadissimos e das ultimas modas. 

P. M. CHIARELLE 

' mBALHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, pata fazer-se a m o a g e m 
na fazenda d<f Pirahy. 

Paga-se muito bem. 
Trata-se na fazenda c o m o àd 

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú c o m o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

o iro 

PIANO Dl M M L 
Nesta typographia st dirá quem 

tem um bom para afogar. 

Art. 11 Fica revogad ; aexce- leiros, chapelleiros, sapateiros, 
pção do S 39 do mesmo art. 200. \ ferradores, carpinteiros, marcinei-
W Art. 13 Ficão supprimidasj ros, ou outro qualquer officio 
doSi/doart. 204 as palavras:;mecânico ; retratistas, dentistas, 
ou casa de jogob lícitos 
tidos. 

Art. i3. Ao dito art. 

permit- empregado s da C â m a r a 
fabricantes de fogos, queremgran 

Precisa-se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola

ria do Tavares,na beira .da Estra

da de Ferro -Ytiiana. 

Imforma-se n'esta typographia 

CÔLLEfílO IRAClSífM' 
No dia 3i do corrente, ás 9 e 
meia da manhã', reabrir-'se-ão as 
aulas deste estabelecimento de 
instrucção primaria e secundaria. 

A directora solicita do respei
tável publico qne^còntinúe a sua 
graciosa protecção, esforçando-se 
o collcgio por sua vez, para cor-
reaponder á confiança c o m que 
os srs pães de famílias o honra
rem. 

A Directora, 

Mus M. H. Wçlk. 
Piracicaba Julhode 88 

Casa de aluguel 
Alugam-se,por preço módico e 
c o m bastantes commodo8,os bai
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, á R u a da Palmo, ti tratar 

GAFE A 
A 400 réis o küo 

no armazém de José Leite de 
Camargo & Comp. 

204 ac-! de. quer em pequena esrala ; deicoin o mosmo dnwt». HABiSCO>> 
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IMPRENSA lTÜANA 

\ IV*P 

8olemiiisai*-se-hno este ansio as festas de N. S. da Boa Morte e iissumpçáo COHI 

as pompas do costume, e devem constar do serjuinte : 

DIA 13 

r> 

' • f . 

Illuminacao e retreita á noite. 

DIA 14 
' A 

. I 

Missa cantada e pncissào de Nossa Senhor»;, da Boa Morte com sermão de entrada, á noite. 

DIA 15 

Missa cantada e sermão; a tarde procissão e sermão á entrada. 

A irmandade por intermédio dov!abaixo assignado pede aos proprietários e moradores das ruas de Santa Rita e San a Cru** 

illuminarem a frente de suas casas nas rij)itç3:/de i3.e 14, como também pede aos devotos que costumam levantar arcos nas frentes d* 

suas casas como nos annos anteriores, não deixarem de egualmente levantar este armo para mais abrilhantar as festas. Pede ainda é 

Câmara Municipal mandar capinar e endireitar as ruas por onde tem de passar as procissões. 
Itú, 2 de Agosto de 1888. . , : 

O Secretario da Irmandade, Olegario Ortiz. 

ATHEUS DE AB 
CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
•ACUR.4S DE COSTURA, CAIXAS DE MUSICA, E' 

?KSÇ0S X0QICQ3, A Q 1.2 J S U O A' VISTA 

ITU 
•ífjj># 

COM 

CASA DE ÜOMMISSOES E CüNS:"NÍC«ES . ' 
Recebem ledos os gêneros do paiz 

18-RÜ h11 BE Á&03IÕ-18 

CAMPINAS 

1 fc11 * I|silfatií 

M 9 

GRANDE FABRICA 
< DE 

G4i hca 

ysteiaa j • 

• ]0IÉ 
DE 

'», Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortimento completo do 
[uvas de j a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

. Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
x çnurça, luvas de pharvtasia, etc. ; 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

JPUEÇOS SEM RIVAES 

•QQ|:Largo do Rosário 
N. 3 m 

S. PAULO 
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